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Lisboa, L. do Pogo Novo, entrada pela T. do Convento de Jesus, & 
Todos os pedidos do Seu importe, e ride gibisre: Rem o que não setão Caetano Aibero da Sirva 
       

    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Não quiz pôr uma nota triste nã minha ulima ehronica.. Era no Anno Bom, dia de gala, dia de Jur, asno Domo Porque é seiopre Se csperança, POfade a espérdnça qem nos eiorna lero quem nos dá a pár. Eno meio Ge tanta luz no Seu azul sem uma muvem, não quiz que esvostas- Se aos olhos dos leitores hem ui sótão de crepe, quiz que lhes fosso entristecer a música ale! 
re das crianças contentes, nem uma só nota plan-. Beme um dobre de e Made Falo hemos hoje por um dever de chroniia, Porque mentir agueliê Que maginne que ba de empre dia um sor Tião, quando. não uma EargalBada, aos labios de quem o let, de quem o duvi. À chronica Ee E Porque ésico mun do maná iremos As LES É precisos o ia er bol char Tido passa: É velho, por sd iéimo Eve! ade, E olha a gente em Xolta e por todos 6s fa: os se erguem as ruinas itostando eua verdade, E asruinas são uma tre é e por mais bello que 
Seja o edifício que quei- Tam erguer sobre. alas, minca Ele poderá sub: Silas sem que “nos Opprima o pio uia Eua que! não terá asão de Ser de ts, as cujos raise Den tram atd ao fundo bem pal das nossas alas. Não vem para aqui in: Testigar a causa da dei Sadencia da aristocracia Portuguera, mem eu à dei, nem “Quero. saber. Foi uma cola que exi: fio, que talvez Gaia por | da que nenhum de Pós, hoje rei. conhe o abtigo esplendor loje é ruinas, que tam- 
em hão. desaparecer Ui dia, é dias não Sará mais que uma lem. bran 

foi 

  

    

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  Mascença trabalhosamen- te Javrados no calcareo Filo, foram perdendo as Ersstas vivas, Foram to bando do fixo das abo- s, jazem entre os Prados da chameca, Mas 

  

ainda se veem aqui ou ali, ainda ha meia duzia de 
pedras preciosas que valem um pouco mais, elias 
Eós, que, todo o “palacio antipáthico em carton Pig, tea de Morelh, e ettuas de génio que 
E TR ER 

aparecendo da alta sociedade valiam por si, em- Bora com fortunas relativamente pequenas muito 
mais que a maior parte dos enriquecidos, que por 
ahi ostentam cavalos, carrungens e brilhantes. 
Não é falon rouge quem quer. A condessa ds Kicalho era uma das senhoras 
que mais concorriam para afogentar da sociedade 
Portugueza a ostentação de riqueza sem posto 
Para que o nosso high life tem incontestavelmente 
ma tendencia accentuada, a d'uma senhora, cljos salões foram cele- 

  

  

   

  DR. MANUEL BENTO DE SOUZA 
(Cópia dejumo photographia do Sr. Frita) 

bres em Lisboa, como dos poucos onde o espírito prevalecia ao dançarino, educada n'um meio ar- 
tístico, tendo conhecido Uesdo pequena o que em 
Portugal havia de mais notavol em selenciay artes. 
é política, à Condessa de Ficalho soubera conser- 
var as syinpathicas tradicções & continuar à reu- 
ni nos formosissimos salões do palacio dos Cae- 
tanos os antigos amigos da casa de sua mãe & muitos novos, que ali conheciam as boas regras de 

“À morte da Condessa de Ficalho foi uma sur- 
preza para toda & Lisboa apezar do seu melindro- 
So estado de saude à fazer, havia já muito tempo, condemnar pelos medicos. 

Dois outres dias antes de fullecer a Condesta. de Ficalho andou ainda passejando na Avenida, 

      

  

  no seu carro, que ella propria guiava com a ele. 
gancia é a distincção de 
Uma sportian,    No dia immedisto con- 
segu pelos joranes que à 
Condessa de Ficalho es. 
tava eoente, no outro dia que estava morta. Foi uma grande e ir- 
reparavel. perda. para a glta sociedade portugue: 
2a, para a alta sociedade gm que a Condessa de 
Ficalho tinha pelo seu 
nascimento, pelo seu bri- 
Iliante espurito, pela sug. elevada ilustração um Jogar proeminente é dos 

  

Outra morte que foi 
tambem muito sentida 
em Lisboa foia do pobre. 
Pedro Moreira. 
Quando hamezes aqui neste mesmo logar nos 

referimos á sua tentati- 
va de suicídio dissemos. 
que talvez vivesse sido 
um bem pra elle, que 
os soccorros da sciencia. 
UE correram a curar- 

lhe as feridas profundas, 
que elifizeranasguellas, 
chegassem tarde e que O 
pobre allacinado tivesse. 
conseguido o fim que tão. 
violentamente procu- 
rára, 

Infelizmente os factos. 
que se seguiram deram- 
nos razii à 

À medicina conseguiu. 
curar-lhe radicalmente. 
os ferimentos, que elle 
fizera a si próprio, mas à 
não conseguiu curar 8. 

  

  

  

  

doença, que produzira 
aquelia fatal allucinação 
do suicidio, 
- Essa doença era uma — 
doença da medula espi oe dança terei O comegou por apagar que começos pps 
quelle espirito tão jovial. 

 



  

    
        

     
    
    

  

   

    

      

   
      

      

  

        
   

  

      

    

     
   

    

     

      

    
        

      

    

   

     
       
    
        

  

     

        

   

  

   

    
       
     

Xô tinhamos poe ele uma grande é velha ami- 
zade, 

Conheciamol o ha mais de' vinte amnos e fize- 
* mos O nosso conhecimento maqueilas delicioses. 

surdos que dava à Maria, Adelaide, uma actia 
muito alegre. muito jovial e que de ha muito j 
dorme O grande somno. 

Pedro Moreira era um dos ha! 
tes dessas alegres partidas, que tadas às sema- 
mas havia é casa de Maria Adelaide, úm pri- 
méito andar na rua do Loreto, quasi ao pé dd 
rua da Emenda, e onde sc reuniam as actri 
zés mais gentis é mais distinctas do theatro de en. 
tão, Os actores mais em voga 

Quantos d'esses artistas e: 
tro mundo ! 

A Gerirudes de D. Maria, à Margarida Loura, 
a Palmira, que começou à representar no Gym: 
masio sem, um para ctriz é que mais 

| jatde nos apareceu etoil no ihéntro do Priner. 
| pe Real, o Isidoro, o Polia, o Pinto dé Campos, 

O Carlos W' Almeida, o Braz Martins, Cu sei li já 
quantos ! Pedro Mare som 6 seu bom humor é com a 
sja grande habilidade, para imitações artísticas. 
era [sempre um dos (tous Wessas despretencio- 
sas & encgutidoras festas, que acabaram com a 
morte de Múria Adelaide. 

ÀS suas imitações eram verdadeiramente pr- 
morosas, d'uma illesão completa. Ouvil O era es- 
tar à Ouvir O Santos, o Tamo, a Emilio das Ne- ves, o Polla, 9 Theodorico, o Braz Martine, o Rosa pae, todos os llustres actores do seu tempo. — Depois" pouco à pouso os modelos: que ele imítava foram desapparecendo é á medida que el- 
Jes desppareciam, Pedro Morcira, por um senti. mento delicadissimo de respeito” para “com os mortos; queridos, ia os tirando da sua colleeção, que ficou reduzida a nada. 
— Ieitador excelente, curioso dramatito distin- cio, mas não querendo nunca fazer do theatro "| carreira o Pedro Moreira resolveu-se um dia a fr. pedir ao commércio o sustento para si, para sua mulher, para os seus filhos cujo numero ja cres- cendo. 

Abriu uma lojinha d'ourives na rúa do Ouro, “né 105, numero que elle tornou rapidamente fal: 
lado em todo o Portugal pelos seus reclames em 
versos  engraçadissimos, “uns. delle, outros do 

— Paulo Midosi, um dos Seus mais íntimos amigos. 
* em prosas que elle arranjava em todos os jor- 

maes, porque em todos os jornaes tinha amigos é 
— Sympathias, é à loja foi de vento em pópa. 

= q UM dia porém o 103 sentiu se, como não po- 
dia deixar de se sentir, da crise peral, os negocios 

— nã começaram a córrer mal, principiaram a cor- Fer menos bem. Pedro Moreira que era honra- 
| dissimo, que tina: grandes encarsos de fan porque era um chefe exemplar, um pae ama | Simo é tdo achava pouco para a educação de seus filhos —de seus filhos que muito inteligentes, applicados, muito bons filhos tambem, cor. respondiam à esses disvellos de seu pae dando- 
lhe enormes alegrias com os brilhante: resulta- “ dos dos seus estudos — Pedro Moreira, diziamos, começou logo a assustar se com essa diminuição nas suas receitos. O terror de não poder satisfa- 26% 405 Seus compromissos de commerciante, e ds suis obrigações de chefe de familia prineipiou 
ar 

  

  

    és permanen- 

  

   

  

  ão já hoje no ou: 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     

    
  

  lominal-9 com uma insistencia assustadora, Os mÍgOS que Começaram a vêl-o trstê, macambu- Si exltado a midão aU E te alone rio Ralhofeiro sempre, Jesconheceram no. “O mal foi subindo, esse terror da pobreza, dá debacte foi augmentando, foi-se apostando delle até dar essa alucinação supreme! do suicidio, Ugia mar nhã fechou se no quarto e deu uns golpes no pescoço. Ox golpes foram fundos mas curam se, | À exaltação que 0 dominava é que não se curou e dias depois de recolher do hospital de 8 José casa já curado das suas feridas, teve que sal | casa. para O hospital de Rilhatolies cam as furia dalodedra, ó * Felizmente. para elle esse medonho supplicio 
durou pouco tempo, à Providencia compalceso se do bom e querido Pedro Moreira e póz ponto 

— final no seu martyrio. Pedro Morcira merieu é 
pode 56 dizer que morreu um grande coração, to, um excellente amigo, Um exe: Um homem de beim. paz à sua alma e resignação á sua 
desolada esposa, dos seus estremecidos filhos, 

a 

a los tem, continuado com as suas recitas RE Cara om cotas Cons 
Cro da sula — a da recita de gala de 2 de janeiro. 

| Outra foi brilhantissima pelo suecesso da opera— “ada Sommambula. 

  

  

  

    
Na Somando resposta a nossa gen compatriota Regina Paceini 0 astro que nós vi- mos ha pocos ânnos despontar no nosso pao & ue nos volta agora já estela de primeira gran: zo: Ê º Regina Paecinf cantou e representou explendi- arena Sor ba Levo a ota FDS O cit ao ao ias Eno qu Ro nu E anioLo ia anficintcs CU ro Quo end o Elsin feito elo ara teor es Gu ns Elvira oúve La Eai ienç Cutraordinara: que” deu engriie Tese, é refe q novidade a velar: mega paratora de Belt. Da outras us Operas que de cogtaraa, um cabia redondamente justamente, à Gioconda; ou tra teve um meio into, a Cimrme, fisco de que se salvou Brilhamtemento Amelia Stahl que é uma das Carmens. mais formosas € distincts que ha no múndo yo; à que boa já em tempo ap- aidira rico mto jap DaSsrs Anselonive o tenor Coppola, que não agradaram, forêmse já embora € veio am novo ténor que se devo exrear por estes dias nos Pu- tao 

  

  

  

    

       

  

  

  

  

No theairo Je D. Maria subiu á scena uma peça 
allemã espirituosamente traduzida por Aceacio An- 
tunes e que teve um brilhante successo — O Tio 
Milhões, É uma peça esplendida, cheia de ty- 
pos magistra'mente comicos e de situações em- 
Rraçadissimas a que nos referiremos mais de es- 
paço, limitando nos hoje a registar o suecesso da. 
peça e o triumpho que nella tiveram Rosa Da- 
masceno, Augusto Rosa, Joaquim Cota e Augusto 
de Mello, o illustre ensaiador do theatro de D. M: 
ria, que nella reappareceu, como actor dos mais 
distinetos é inteligentes que nós temos. 

   
  

  

Gervasio Lobato, 
oc 

MANOEL BENTO DE SOUSA 

SE isquie, de toda à had, cx colietad reméiio: 

ERRA get 
Ena mta ie 

de Manuel Bento é o do segundo artifice. 

de tal modo persunsiva que breve empolga o ani- 
mo de quem o escuta. Escrevendo, a linguagem é 

      

      

   
  

    

    

  

  

  

      
castici é o estylo singelo, iniravel dê atticismo. 
é de grande mulcabilidades pinta, descréve, cor 
em a Feto, cáustica somo ou urte fo inte; sem Uatribes, descompastadas e sempre 
Tescendendo a sinceridade bonseheirona, 
“Observador sagaeissimo, espírito cultivado, tem 

pera de artista, todos estes dotes exercita pujan- 
Temente na alçada da medicina sondando corpo 
humano, e com singular lusimento —o que é raro. 
em clínicos — fóra d'essês domínios pesserutando 
à natureza, ou estudando à sociedade 

Forte dê caracter-toda a sum historia de ho- 
mem é de profis.ional é virgem de mucula, E não 
obstante, foi lhe” asperrima a: vida por. dilatado tempo, e tarde lobrigou os primeiros oasis da for- 
iúnã, Não admira, A honestidade é um trambolho & a geometria é uma pelas, mais extenso cami 
nho entre dois pontos. é alinha recta, para quem 
jornadeia. pela estrada da virtude, Org. Manuel 
Bento chegaria. um apice, como fizeram uns e. 
se vê fazer à outros, se enfiasse por um desvio desatando o trambolho e metendo-o na stc 
ara o mostrar depois em emrando o povondo- 
A extreme canaidez do seu feitio moral, se por um lado exclue toda a transigéncia menos deso- 
rosa, distancein-ee muito d'essa austeridade rispida. é iniratavel que, nem por ser real deixa em certas 
Passoas de ser ostentosa e não raro impertinente. E lhano e affavel, brando e aceessiveL. De preten: 
cioso e chão, repugna lhe mcremente toda w ca de Imposura + assim é que possuindo ihezouros 
de misericordia para as iraquezas.do proximo — 
às do corpo é as do espirito, uma s6 lhe descon: 
Gerta à natural placidety= é a pedanteria, Tam. 
dem, desconheço quem possa egualalo na sova a 
um pedante- Forte de corporatura — Manoel Bento de Sousa é dos ultimos representantes de gerações galhar- 
das, antecessoras da actual, nas ques abundava a 
plastica viril que. hoje tanto rarta mormente em. 
Indivíduos dados no culto das letras. 
Deixem-mo desafogar, ainda: uma vez mais — 

porque já algures 0 fis minhas preoceupações. 
Sobre o ingênte perigo que ameaça aniquilar 
au é obsessão minha a raça portuguêza. Que o 
nosso, physico se alestarda e deperece, julgo.o. 

atéria de facto fcil de entrever, quando/em eada. classe, pelo menos das que exercem profições Ji 
berael, se comparam os madernos, de ordinário 
fransiios e de apoucada estaura, com Os mais an 
tigos que são por via de regia os mais alentados. 
E'a confimarsse o facto, que terrível progressão seria a do decrescimento para Assim transparecer 
êmre perações proximas é até mesmo contiguas | 

Na destrinça das causas, multiplas e complexas, 
do amesquinhameno corporeo do portuguez de 
hoje, uma: entre muitas deve nor ventura ser inc”) 
eriminada «0 derramamento da Instrucção, mas. 
duma insirueção que apenas solhcita à viscera, 
cerebral é deixa os demaisorgãos em atrophiante 
inercia. D'onde se deriva um de dois efeitos tão. 
provaveis quanto nocivosi:ou o cerebro se desen. 
Tolve e se ênxerta como parasita sobre o resto do 
organismo que delinha e se depaupera. e temos os 
dobeis de carros ou o proprio cerebro, incapaz de 
Féceber à cultura intensiva que 0s processos d'en- sino. pretendem inligir lhe se esfelia é se dese- 
ajiivra, é temos os fracos e cspirito. 

Não pareça pois necedade ou rioleira gabar em 
Manoel Bento. com o peregrino caracter e à par 
da envergadura do seu alento primacial, a robhs- 
tez do corpo: À harmoaia do conjuneto é a ideal Formo-ara duma organitação superior 

      
  

  

    

  

  

   

  

   

  

  

  

   

Poderia restringir. a estas generalidades a es. 
pinhosa tarefa que me foi-commettida pelo dire- 
Eror do. Okeibiwti, pressuroso em accorrer do. Sympathico jubileu, Nem nos leitores que manu- 
seam este jornal interessaria maiormente uma co. 
piosa biographia ou desenvolvido estudo critico é 
Bibliographico deste emerito professor, nem a mim caberia empresa de-tal tomo, encontrando- 
me a sós tom o meu reconhecimento e à minha. admiração, ambos por egual fervorosos mas im- 
potentes, desajudado de recursos para biographo 
&críico do grande vulto medico. á 

Creio no entanto dever symhetisar a obra 

  

    

seiêntifica de Manuel Bento de Sousa no que elle | 
tem produzido como anatomo-physilogista, co. 
mo clinico cirurgião e como médico legista. : 

  

Encentára a carreira de professor da Escóla 
medico-cirurgica de, Lisboa no logar de demons- 
trador da secção cirurgica que exerceu largos 
annos — de 1864 a 1875, Nesse lapso de tempo 
se lhe tornaram familiares, por convívio diurno. 
os infinitos meandros da anatomia humana a qual À 
cultivou com arte e afinco, e lhe deu alicerces. 

  

    

 



        

O OCCIDENTE n 
  
    

e ousaria chamar um 
aneamente um medico. 

picar dos cirurgiões da 
      

anatomico erealor é sim 

      À de tão aturada labuta, 
moutro meio ssientífico que não comportasse 
Esta miserrima  penuria : — conquistar um, ho- mem, em trabalhôso. concurso. um logar de lentê Suma. escola supericr, é aulerir do estado, por mais de onze annos, à gananciosa ciira de oito deste por ia, indo com o deslque e igno- 

Em lins do ano de 1870, Manuel Bento de Sousa que possuia a fundo à anatomia « physio- logia do eyatema nervoso, tinha colligida a ma de Ínctos  esperimentaes' e climicos ha qual 
seou uma nova doutrina sobre unidade gustat 
ja de que deu, communicação em 19 de dezem- bro à Sociedade das Seiencias Medicas. Em seu entender 6 chamado nervo intermediario de Wris- berg consituiria sosinho. o nervo da gustação, 
convergindo. para ele, por. tortuosos caminhos, todos 6s lets que ma area gustaiva colhiam à sensação dos objectos sapidos E digna de last 
ma à Selencia portugueza, que tão pouco produe, Por não poder ufanarsse da posse definitiva desta Mionographie, para 8 qual o quetor chegóra à de- Eumular todos" os materiaes. O que veio à lume dasta, no entanto, para firmar os ereditos de Ma- nuel Dento de Sousa como grande anatomico que Sabia conduzir, por dedalos inextricaves, o sub- Ai escalpelio é por fim polo de banda, se se tor- a ind e uia com Usemimeno d disco” 
são physiologica. a Subindo à categoria de lente proprietario em principios. do anto de 1876, coube-lhe a cedeira de clínica cirurgica, à primeira, em importancia na respectiva secção e cuja cabal regencia de- 
manda instantemênte excepcionaes predicados. “Cada dia e sempre, o professor deste curso sê vé posto em foco, dente dos alamnos, como pa- thologista, como eirurgião € como operador. Em 
Dathologit, a par de conhecimentos de abalisado medico, terá de possuir um saber vasto até d cru= 
lição, no que réspeita ás doenças do fóro exter- nos domo “irurgito, hade appilear com proprie- dade, ao caso Concreto, à bagagem de patholo- 
vista”, como operador, hade executar à tempo & bem cada processo cirargico com que deva inter= vir. Em, summa reunirá instrucção com senso. 
Prático, persplécia e seguranç, uma prodeno 

Manuel Bento de Sovta, fartamente dotado com todas as apaidões. para este cargo dificil, nele 
prestou serviços relevantes do Ensino Banhos Justos foros de autorisado. mestre, São docu- memo escripto do seu elevado, merio de prole ctor didnctio, que expõe com clareza, correcção é trio, uma. forma, adoravel do insane sinpeleza que é segredo seu, às Lições sobre sy- pis. prolessadas “no. ano! letivo de 1897. à 1878/e Publicadas em volume, segundo as nótas. tachygraphicas colhidas na. ocasião. Este livro encérra,! além de boa. critica — num assumpro doutrinário que, bem carece dll = excelente 
observação é valiosos preceitos de utilidade pra- 
tica: Pouco. mais ou menos pela mesma época, uma causa crime que deu brado em Portugal oi mo- tivo de vravar se formidavel contenda medico- 
judiciaria entre os peritos ofciaes — um d'elles Manuel. Bento — é os peritos ofciosos, tres me- 
diços de Coimbra, chamados pela defeza, Pôde asseguraríse que em lingua portugueza 

trátado assumpto algum de medicina forense com arremodo, sequer, da proficiencia é Jargueza: com que fo feito, principalmente pelos medicos de Lisboa, o estudo do estrangulamento 
e do enforcamento” Ignoro até sé já nalgum paiz sobre. um ponto scientico, se colligiu a opinião actual e viva, em todo o mundo sabio. das sum- midades reinante, na especie debatida, Sob este áspecto, a segunda parte da. Questão de peritos 
soleu para. a sciencin mais que um congresso. 
Ora ent ambas as partes —= em que aliás colabo- 
joram os professores Sovsm Maru e Gurrs Ca bral> e, designadamente, n'um esprituoso opus- calo, desoniânto trcia om era do “se bem assignalada à grife de Manuel Bento. 
Chegado “o dono escolár do 1881 m.588, esto ilustre professor — sempre o mais estremecido o mais admirado pela mocidade academica, em todo o corpo docente — tendo requerido passa- 
gem da cadeira em que professava com tanto. “xplendor, voltou ão ensino da anatomia des: Priva que Continuava à merecer-lhe mui, especial Predildeção, e foi messa regencia que prefez o tempo necessario para jubilar-se, O que foi decre- 
tado em 4 de setembro de 1856 À prematura retirada para a solidão da familio, onde, póde dizer se, se acastellou inespugnavel à 

  

  

  

     

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

doentes e a sãos, foi uma perda sem remedio para 6 muginério 'mperior, que por largo tempo. Eontinuará sentindo a sua Ela iereparavel E sen- tea tanto mais. que Manuel Bento, de Sousa conta de ednde 5% annos Csetssos & o seu vigor cerebral, eá ainda. no. zeniho Haja vista O Estudo; de historia portugueza, que Vasado em 
Moldes de comeninha. palesira (com saincte sar- 
Gusto, ha meres veio a lume. num jornal de Eisboa” e se anmuncia para breve publicado em 
lo” A popebologa morbidade céios persona 
Eigedimprehendidos, é alirmada e detida em 
face” dos 'onhecimentos de um: ramo scientíico 
que, 46 na segunda metade do seculo actua, Jo 
deu arame elicas” dnerencação a metro. 
Iimilhante êriterio é entre nós Usado em indaga. qões historias Resta me denunciar ainda outra feição, de tan- tas em que se desdobra o seu talento multiforme Manu Bento, professor, anatomico e cirar.  gifo, operador é médico legista, e em tudo in. Sigoé sPamador das bella extras — é, diga-se daninho, até mimoso das musas, que dão lhe fi cam mal (já o asteverava o bom Sá de Miranda) Manuel Bento de Sousa rende culto de ilolara a Care é Pomona = amanha com esmero ss ss antas propriedades, e é principalmente versado horticultor e arologista dê fama. 

  

  

  

  

  

  

JA. Serrano. 

OS PAÇOS MONASTICOS DE MAPRA 
  

No seculo passado, um italiano, José Baretti veio 
de Inglaterra em direitura a Lisboa, onde desem- 
barcou a o de agosto de 1760, e saiu do reino 
pela raia de Hespanha, atravessando as terras 
transtaganas para chegar a Badajoz, onde estav: 
a 32 de setembro d'aquelle anno. Durou pois à 
viagem o curto espaço de tres semanas. 

De tudo o que viu, os bellos panoramas e os. 
encantos naturaes do” nosso paiz, as solemnida- 
des é espectaculos publicos, à córte, os monu 
mentos e as estalagens de província, onde, passa- 
dos quasi cineoenta annos, lord Byron, que seguiu 
pelo mesmo caminho, só encontrou ovos e camas 
Juras; de tudo Baretti fez chronica, larga e inte- 
Fessante, em cartas dirigidas a seus irmãos, que 
foram colligidas em volume, geralmente, muito 
estimado na Italia é fóre 

  

  

   
  consagradas ao soberbo edificio de Mafra, que 

Barett muito apreciou no seu conjuncto, fazendo, 
todavia, reparos, alguns dos quaes parecem de 
todo, 0. ponto justificados, e outros não, o que é 
talvez devido á precipitação da sua visita 

São essas cartas moi pouco conheci 
nós e, por isso julgamos dever dar lhes o primeiro. 
logar n'esta noticia dos pacos monasticos de Ma 
fra, na persuasão de que para muitos, senão para. 
todos os leitores do Occimexta, ellas serão porven- 
tura uma novidade. 

CARTA XXVIII 

  

    

nin R  ganags Di Ca ea 
lee do o fo o mu Ee 
lnges de cruzados, sem que esteja de todo con- aa pn 

pudim Ei e Sd a 
a a o e o 
Sn a oe eo Garoa fr 
dor, man, fa o Re SS pasa ds Pe GNR a 
e alli ha são grandes demais para as pequenas psp de 
RE ça Sopra ira Cr am o pi aa Re 

  

  

  

  

     

     

  

sngavos Tem one ars, e a memoria me são Fio Sol orgãos que Dio de rspalar os Dindi os ouvidos, quando euiverem acabados e quando ToJoR Sale acdcem in mento tempo: o uito pequena em relação no edihdio dá alelos rar ba ereanicinha adormecida no méio de umá cata sgradde 16 6 tão escuta que de io vicia Bee os inarmêres e ds preciosidades qua enem Deusa e de Sit babdo da err a fado teba muito espaçõeos eia meu furo, Delisnaoio A ans oi e o column areia proporções tb elegantes ue snaisiio poda Eee dem ne: duas, aposentadorias reses mtas lb 6 dorherts pandas. tis Ulpnne-de DEN R A mobilia esta nirefadada, porque, ni pisenci da tória, 6 palacio fica desguarhecido; mas fa- al So pepaaos para 5 adora, bone à fan, deal deve passar Quinto 0U' nt dia cm Outubro, como costuma: od bs anos. As pino dçdnes palacio ao lamihem Bastânte pis brabo elganbiimes à Sum & a gorres da era que Centcem mais de cem sinos: Decipam CE clicos* dás Pelogios uma casa muito Masi & coniogemise de uma. quantidade innumeravel de pas, abppórics: Hola varas é vadeiia da fer e bato emburilhadis capazes de alarde & mais valoroso relojoeiro E o dlaheiro quetats êrpenhos custaram dn ei; &/08 tratos quad prod 
Pr mente deu o artífice pará os inventar focam, Pe Masi, muitos ps o elo hão É propors 
Cisnado à causa e meu vêr, Foi cota Absuria E Msicola desperdiçar “tanto férro, tanto arames Canto ivabalhoo tanta despeza e canas cogitações Pato por em aiovimeno dmbates é martelos que Peoidscar pouca é mesquinha música, fio batia Evespeito lia esteja é dos pal 
fo cânvento, que, ne: é ou não fato; digamind esêntos paras 6 Cento é cincosnta Jeigos qua Fel vived todos franciscanos desde o primeiro FÊ 6 útimei Bea podeis crê que os seu dor doido ig Eucengiimom Ed Ea, de um ee Sano fado, emas parecem camaras de prelados 28 Que de frades, O reteltono inerte gerada Ceminte Ser visto, Entre Já pouco antes dos fes Jeans au denota md Pari caa a E Wekoinavi ui belo cangirão de louen fine cheio de vinhos & um pão prbnde é SON Upa de Miadlra “do Biqai seis figos dude op mad cas: um Cacho de uvas o um Nnto para cada Des ebaita o” que ão tres as suas Peelçõasa do é custa do Sel, At mera toda a carerva dos” Hades é servida por leigos, postos dera deles 
como creados. No topo do refeitorio ha outra. reis grande, qual e senta algumas Vozes O 
Rb gu com. Pedro € algun grandes senhores Ce fo janta e companbis dos reverendo. Sete oa anto duas vencia. Uma já co dh 
de Tosa outra pre se enchendo: Nesta, todas | 
de esmçs do Um lado contéem obras portuga the dem ntimero: taleez de duas mil, Depofs ida rtemoto vela esta à ser a maior collecção de fivios portiguezes que havia o mundo; porque 
jeçê Eutras grandes males que o terrêmidto Gala 
Sou q esta nação, um foi destruir pelo fogo mui 
tes Bibliahecas de Lisboa. Ferme sormir o vêr 
rd exames daN tá ço ai, am Grs e" em oitavo, de genealogia. Oh quantos Saito ha! E esta vros pencalogicos dão tale Tato alimento principal da Sosupportavel altivez dos “partes, Provavelmente prod primer alpino ses Inv eos asdpraram Mopois É talvangloria de sort que aquellere esta E Bra mais aqueles doplicaram e muldplicara veis, muito mas do que poderia suppões No coninplr tanta fede de nobrega ge 
Nealogica, postou me a galope pela mento que um nobilsimo assassino vivesse necessidade de 16 grande número daqueles ros que tratam da 
prasdeza de seus avós é da: castidade de suas! ara clicgar a sufocar no seu espeto um Que à sábio e culto povo da Frinça ext 
“ur ha já natos secuios Me Já dizer à em ftan= 
coz que asas paiginas de um livra de genealogia fr manshad se ue mulhe de qlqr — das suas gobres'prosapias der Auatra Patos LOM 
do carinho: em icompanhia de um Nomem 4 ==6 
francez rirá pelas costas, e, na verdade, ve gar falo de juizo. Mas ão sainsos da Diliohe=, Balde Maira Ara os Tiros penenlogeos co 
tâmso entre os de lingua porogueza muitos 
theologia mystica e escolastica, é de cronoloé historia nacional Ha ain volimesdesermbesdo 
quaresma, entre outros os do séu padre Vieiraques Ma opinio dos. portuguezeds é descaradamente À 
apteposto a Bourdiloue, a Tiorion & dt 

exordio de uma pres e, abrin cm lume mê cla debaio das olhos é con 
ueril e tola. Começ e lonivorde o Ciro, "sd 
ao soro Tácipu 9 extenso e inportán: 
tg” deal gua, dizendo que de Deus 

  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

    
   
       

     
    

     

  

     

    

   

  

  

  

    

    

    

   

  

  

   
  

  

  

 



     



    

O OCCIDENTE. 

   

      

Nosso Senhor tivesse de mostrar-se em qualquer 
figura gcometrica, escolheria o circulo de pré. rência “so triangúlo 0 quadrado, d elíie à Rigon ao detagono e a otra qualguericonhes cida o geomentis. Esta especiide Mpudas fui lidade encanta 05 ouvintes portuguszes, quando & Cxpressão é acompanhada de vos retamtanto & 
de gesticulação de possesso Eu abri o seu dic- cloro, porquês, Ein que eonsta de nove 
ro Bates, “da Compattia de Jesus, por que foi compostô, era irancez e não portuguez Aq É mito, estado, € cem razão. Mas, pelo que posso ajuizar conto. oficial. do mesmo. oficio, Tão feem razão para 0 preferirem no dos nossos 
da Crusea, e do da Academia Franceza, posto aque amos cies seja ada muito decienes 

  

   

  

  

heroes de Metastasio, e creados e amas a Man- 
dane, a Vitellio, a Aspasia e a Deidamia e ás 
outras heroinas, que todos é todas veem fazer 
Seenas camavalescas por detraz das scenas hes 
roicas dos seus patrões e pairoas: Risun' tenea. 
tis, amici! Na outra bibliotheca, que já está de 
todo cheia de livros, observei, de corrida, que 
os ha bons em grande quantidades porém, o meu 
grande empenho eram os livros portuguezes, e os. 
que eu mais ambicionava examinar; €, se não es- 
tivesse em companhia do sr. Eduardo, apesar dos 
inseetos que tinham querido devorar me a noite 
antecedente na estalagem, teria passado em Ma- 
fra, pelo menos, uma semana inteira para os exa: 
minar com mais cuidado, e de penna em punho — 
Saio agora da bibliotheca e volto ao convento. 
Uma das escadas é ampla, commoda e clara. O 

  

  

BELLAS ARTES 

re branco, arredadas cerca de duas leguas de Mi 
fra, forneceram o corpo do edificio, as columnas, 
e o pavimento; e os outros ornatos da egreja e de 
muitas partes do palacio e do convento são de. 
marmore de diversas córes, todos muito bellos e 
tirados tambem de outras pedreiras da visinhança. 
— Mas eis o meu Africante com à caleça e as m 
das. É mister cessar a escripta e ir jantar fóra de 

sa, Até á noite, se ao jantar me não succeder 
ér à ingleza, Entretanto, adeus. 

CARTA XXIX 

  

  

  

del   

Do ORGANISTA E DO IRÃO CARRILHANÕR. 
DE MarRA 

  

«Lisboa, 15 de setembro de 1560, á noite. 

  

      

— Com permissão do padre bibliothecario, tos 
mei e corri pela vista muitos outros livros por- 
tuguezes ; mas em mais de quatro horas que le- 
vei a lêr aos pedaços, aqui e alli, não encontrei Um “pensamento. que” valesse a pena, registar, 

Estylo Y'aquelles auctores que percorri é em- Polado e em desproporção com e assompos que 
Yersam, e os nossos Achillini, e Ciampoli, e ahida. os nosios Tesauri é Ghuglari, vertidos em lingua 
Portugueza, não sahiriam mal: Pasmo de que nin- 

sUem tenha pensado em pôr em portuguez o nos- So Calioandto, a Diana, O Coralbo é & Eromena, 
£ quejandos nossos primores de arte de intumes- senci € de natureza hydropica. Desejei ver uma 
raducção recente de algum drama de Metastasio, mas aid à não ha na biiioheca. Afirmaram: 
ME que O traductor portuguez poz muita cousa 

€ sua casa, dando creados de libré a Arbaces, 
eis; a Themisto-les, a Achilles e aos outros 

  

    
jurdim dos padres não é bom, porque à rocha do 
once sobre o qual se construiu éste edifício Foi 
quebrada à forgn. de picareta e, por assim dizer, 
Scovada, “Esta” singular escolha de sitio produz 
Sis defeitos: um é ser 0 jardim esteril, nem po- 
der deixar de o ser, excepto se levasse para lá, 
os milhares, carros de térra para cobrir à rochas 
E ôuto é que quem vae de Lisboa não vê o con 
Veto mens cousa menhuma, senão já muito pro. 
Xímo ds Maira, Dos montes circumvisinhos avi 
tam so às summidades do edificio, mas quem quer 
vê de cima a Baio tem de ir 4 pequena 
Viv de Mafra /Aoje denominada a Vila Velha), é 
Sbsesvao à distancia de ur tiro de funda, O con- 
sto, porém, de toda à fabrica enche muito bem 

05 SIR do observador, e muitas das guas partes 
ão perfeitas, O architecto foi um alemão que 
vid estudado muitos anos em Roma; esqueci 
dom delle, As pedreiras de magnifico marmo- 

    

zei de conta, irmãos, que ainda estou em Mafra 
Depois de ter visitado toda aquelia grande fabris 
ca, mostrou-me o organista do rei todos os enges 
nhos de um dos orgãos da egreja, por elle acaba. 
do. Não percebo muito de orgãos, à dizer a vers 
Bade, e tenho pena de ser mais ignorante do que 
deveria sel o a respeito do seu mechanismo; por 
que, desejando nestas minhas cartas representar 
de verdadeiro viajonte, isto é, de philosopho que 
observa todas as cousas, carecia ainda possuir 
acerca de tudo um conhecimento mais que média- 
no para poder falar mais do qué me 
dem. Oh! quantas cousas me poria a 
se houvesse de recomeçar a existenci si 
mas, qual mais vulgar é mais commum, que si 
as mais das vezes totalmente ignoradas d'aquel- 
les que mais do que os outros presumem de sa- 
der !-- Quizessem, ao. menos, os senhores dou 
tos confessar alguma vez a sua ignorancia inge- 
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    O OCCIDENTE 
  
  

  

  

        “nuamente, como eu faço; que digo não entender de orgãos agora que o organista me faz exami- 
nar o que está terminado. Comtudo, O seu traba- 

— lho parece-me ser de singular mestria. O orf 
mista é de pequena estatura é uma das pessoas. 
mais. magras que. tenho. visto mas 0 engenho 

juê se contêm maquelle seu corpinho é maravi- 
hoso. Alcançou o emprego de organista real de 
preferencia à outros Oo afamados mestres de 
Ggão que el ei tinha mandado vir de rali, da 
Alfemanha e de Flandres, vencendo-os todos com 
Suas subtis invenções, entre outras, com uma 
trompa é um tremolo descobertos por cite no or- 
são que fez em competencia com us outros. É cs 
dois immortalissimos cantores Caflarello é Egt- 
alelo, e o mestre de capelia David Perez e ou. 

andes musicos escolhidos pelo rei para 
im à sua opinião sobre esses orkãos, Sê 

tenciaram à fator do organista pequeno, é decla- 
raram ser elle O mais. pindarico. organista do 
mundo. Chama-se Eugenio Nicolau Egam. Nati- 

“Fal da Irlanda, aprendeu a sua arte em 1on: 
des. Não lhe pagam na proproção dos seus 
raros talentos, & O mais somenos dos quarenta 
Cantores da real capella de Sua Magestade Fide- 
dissima tem tres vezes imaior salario que aquelle 
“engenhoso e vivaz plameu. Mas pouco se lhe dá a 
el de riquezas. Relare a todos que eucontra os 
Seus passados triumphos, e repasce-se da immen-. 
sa gloria adquirida em combater € vencer esses 

nistas, seus competidores e rivaca, que foram 
todos mandados para as suas terras! depois de, 
Com eterna vergonha, se terem visto à braços 
com este Hercules em miniatura. Observado o 
orgão, e ouvido tocar por um dos trezentos pa 
dlres franciscanos, o anão me levou a um flamengo 
“que toca os sinos do convento, à é reclmente o im- 
perador dos sineiros, porque, além dos minutes 

igas é sarabandas, & outras habilidades que sabe 
fzer com os sinos para recreação da familia real, 
quando está em Maira, tem ainda em sua casa uma 
alanteria que merece por sua singularidade os 
glhares benignos dos viajantes, Quero dizer que 
inventou dois instrumentos músicos, a modo de 
eymbalos, que não sei bem como descrever por 
palavras. O sol começava a descer no horisonte ; 
dei no meu pequenino irlandês Um abraço muito 
apertado e o mais extremoso adeus de todo o 
coração ; depois subimos à caleça é valtâmos pa- 

“Fa Cintra, povoação distante de Maira nove a dez 
O omilhas. À “estrada do Mafra para Cintra é das 

| peores que ha, Como sahiu das mãos da nature- 

      
        
      
          
   

                

  

   
           
      
      
    
    
       
         

    

  

          
    
        
      

  

      
            
     
    jornada faltou me o tempo para me apear é 

visitar as pedreiras d'onde se extrahiram os 
marmores, e contentei-me com à vista passa- geira de muitos cepos grosissimos e de algumas fortes e compridas. columnas que alli jazem. n'aquello deserto, e são destinadas para Mafra.» 

(Continda), 

       

   

    

Alberto Telles, 
— e 

GALILEO 
Dizer Galileo, é dizer — o creador da pliloso- ph experimenta. Deli dimanaram todosos prin. pos ponho em ha E fole quem dexco. 

qual Ghegamos at saber 6 pero tomar” PO — Attcibue se-lhe tambem a invenção do telesco- Fido ermomeio, da compasso de proporção, drostatica e 6 pendulo: á Da primeira é que se duvida, as as ultimas são exclusivamente suas, e mesmo d'aquelia, disse 
a oi Send oc pros elle o diz, nas seguintes phrases = «Construl Um tubo de ciumho, é adapréihe às estremida- 
de, de um jo Um Video côncavo é douta um 
vidro convexo. Óbtive emfiny um apparelho tão | exelente que me permite Re ox Objestos mil — vêzes maiores que com a vista desarmadas Com eta dessoherta Caldo descobri na ontânhos, cujt altura medioaprosimadamente, Explicou a natureza da luz parda, que se chama 
Estrada, e desenhou a fórma da lda quando se 
eoanas um crescente, « demonstrou que essa hz spencaviada da terra fortemente Muminada pelo — So Elnão só descobrio isto sobre a lua, mas 

“guto, tanto, que pouco mis se tem adiam 

    

         

    

        
   

    

    

     
      

    

   
   
   

  

   

    

  

  

  

  

  

do. sea ; 
o rvador atilado foi devido à esta qualidade. 
pet 'que elle inventou o pendulo para 
ia ano O caso passou-se asim, pou- 

Sopas ou men 
a oecasião em que se achava na cadhedra    

  

de Piso, descançou avista na grande lampada sus pe Heat obada E “Ve am ltreiro,acendeu-a e a lampada cos co Ge é movéndo ss dd para a iquenda é infersament sahindo da piminica ição que era vertical mas votando Gelo Gio 
fico notou o fácto é parecondhe que o espaço de tenpo decorrido env duas pass gens suecessivas alhos ão (rca ra Mendpro Ig apetsr da turdça fe a lampada chegara nb sen mavimen- do e dirâluiado cdda vez ci grêmio criar doq seara somou o Pulo, Conta" O Numero De pulsações cortes: Polidemis duração de cada eia das passagens, Ei que todos és nameros eram eguscr, Desa Experiência concluiu que um pendulo (am corpo pegado suspenso a extremidade dum o e seguro im pon xo) sendo desviado da ua posição, executando, elsções mais ou menos mpi 
so para me fir'o tempo, idea que mais tarde foi Postd em pratica por um pysiso holandez cha» Todo Huybhens Geo asceu em Pisa prão ducado de Tos- cana, RO ano de” 150g 405 18, de fevereiro. Elo Ema família, notre ima pobre cujo chefe era Sicente Cali, este he ensinou musica é desenho de que, era, culto distinct, mas não obstante Gales! revelar rara aptidão, a todo o cpm ava Moss de que o ud da si 
isa disto ainda que com grande scrfcio da família, entrou ma unbversidade de Pisa pára erga a medicina: “Tinha elle encão vinte amnos. Coma.se, que gostando Gallo, em extremo da maihemitic, eu pao frequentes vezes he prohi. 
a estuda, reesioso de que, distrahindo seu 
esp para atm pos dei padecestm 1 
“o praça abandonou a medicina pelo estudo a Ernnhema ca” para 6 quai vinha frande da. clinadio e taco. proprssds fez quer na idade de 8 autos: fg Homieado professor da univesi 
die Pas Nan Cla teu rj mídias 
bre phyla foi tal que poe contraria ds ções obesas e ás dottripas Lorrentas moveramlhe ta insidias é dgonáram ni de tal modo que em tios reignou à sua cadeira; comtudo pouco Roo no indo proteja a Paio one fer rindo imersos, oi ganhava, uns São for fl'og05000) reis) é de ento datam às avas mato» eseobera 1095: o! convraciado por ouito espaço de tempo egal do que já decorrer isto é dez am- os! Eattetanto didicou o seu eleicopi ao sena 
do de Venta por essa occasião fizerameno pro- 
fessor vilício, & deram lhe a reridução de mil Hori, (cerca de dois contos e rés) avi pissndo vinte anos & enstiar, mas cs ariaçers foices “não perimiiam o continuar aé Gods ciencia: invetigações e 0 prão duque de rosana, que tinha pos ele grande afeição, tou para que voltasã a Pisa: E ri a vida percitamente, mas o taça não ford esgoto, os! Ulimos: anos foram-lh base o arara ado ficar Da RÁ xpunha o Movimento da terra e à immoblidade NE Rep do O res Cn Rico TORA denunciado pelos invejosos É inquisição de Roma por querer Interpreta a Biblia seu modo para Pcebmodar com O spstêma de Copérmico. degmnado na fado de setenta anos foi obrigado & abjurar de jocihos o suas arriscadas interpretas 
Goal toi pelvado da sua liberdade por tempo in: 
Sejntão. Clnta-se que denis de tr pronunciando 
a abjuração disse em voz Babe + E po: mos & apra disso ela move-se (à terra) Como caro Sidfde damos parte dessa abjuração que à egreja dn as “Eu Gale ajeihado perante vós emincavs ER Case di ol critica nivel chrsã, posts os lhos é a mãos nos Samgo Esangulido juro” que, sempre acreditei, acredito agora, e tom o duuilo de Deus hei dá aereditar mp futoto tudo o que prega é ensina à Santa Egreja Catholica é Apostolica Romana Con qn ad das ne o sed Corina do Und o anime 
cova! que trt não É 0 cêno é é mo. va 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
    

  

    

  

- É continta este escripto mas felizmente a 
ideia “do grande Galileo surgiu alva € pura como 

a virgem dos ceus. 
“Alguns escriprores dizem, o que não é exacto, 

que elle estivesse mettido nos carceres da inqui- 
sição e ahi morresse, 

Teve por prisão 6 quarto de um dos offciaes. 
do tribunal, vigiado sempre pelo Santo Ofício, 
Permittiu-se-Jhe porém depois residir n'uma casa 

  

  

io oherne arena NO o a 

tanto como 0/dos fabior modemos 

Lex a! poued e púuico de fófu demioastrándo; 8 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

COLONIA 
A cidade de Colonia, situada na margem es uecda. do Reno, é dat mais antigos cidades da Aliimanha, pois ot fundado pelos ubihnos 3 nos antes te Jesos Christo, Para de Agrippina, mulher do imperador Claudio, oi por este mui augmenada e deu le o nome de Colonia Agrip- 

  

  

  

  pina. i 5 Foi capital da segunda Germania e depois com- 
rebendia, na. monarchia dos Francos em 175. 
Cinco seculos depois, em 057, 6 Grande Othão 

deu a Colonia fóros de cidáde livre é imperial, 
Seguiram-se dois seculos de explendor para a 

velha; cidade que oceupou, então, um logar impor- 
tante na liga anseatica, sustentando também gran- 
de commércio com o Norte. E 

Em 1797 05 francezes tomaram Colonia e du. 
rante 14/aúnos foi Capital de um districto no de- 
partamento de Roer. Em 1814 porém, ficou per- 
Tencendo é Prussia e hoje faz. parte do prânde 
imperio Allemão, fazendo o seu goterno parte di 
provincia Rhenana que comprehende à am 
Edlonia e os ducados de Ber é Julliers com cerca 
de quatrocentos mil habitantes, 

Possue Colonia muitos edificios monumentaes, 
mas o mai importante é a cathedral, que tan 
tos annos esteve por concluir, o que deu iogar 
a uma lenda allemá bem conhecida, Ha quatro 
annos, porém, quebrou se o encanto, 6 Os archi 
tectos Conseguiram emfim concluir o notavel 
monumento, com as suas torres de extraordina: 
ria altura como se vê em a nossa prai 

Na edade média foi Colonia muito visitada; pe- 
los romeiros “de toda a Europa que ali afluiam à 
adorar às preciosas reliquias dos tres Reis Mas 
gnos e das Onze Mi Virgens. 

E*a patria de Rubens, O grande pintor. | 
Nos tempos modernos o nome de Colonia tor- 

nou:se universalmente conhecido pela excellen- 
cia da sua agua perfumada denominada Água de 
Gaonia,inveneão de Jotio Maria Farina, em ins 

o seculo passado. : “Aqui tem as nossas leitoras a cidade que dá o 
nome ao bello prefume com que aromatisam os 
seus lenços é vestidos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

   



  

O OCCIDENTE. 
  

  

    

ARBITRAGEM INTERNACIONAL 
ut 

ÀS QUESTÕES ENTRE À ESPANHA E PORTUGAL, 
DE QUE MODO TEEN SIDO NESOLYIDAS. 

  

  

«Cantinuado don. 505) 
1 

  

“Senhores | dois povos da peninsla ibe- Thor hespanhias (e por igeres vem enire si om uma nha de Trómeias que serpejando ser: Tas ou descendo, ao leio de dos é pires, que Segue e atravessa emedo 1s002 lalometros Ao Começar ia, provilcia de Ente-Douro e Ainho, exiende se fu aos mares do. Algtrve + quer as mori, quer no su, topa sres nbs a delimitarem dê ne! nações Eae 0 Minho, O Douro 0 Gua- diana. Ee pois, estensa, à raia secoas menor a e bind. Vias am duas ionaldades, da masa: raça dE analogas tê Capa pd Ed gua regido, provada conveiencia de estreia 5 relações “Je” Commercio, e grande estima € aloe espeto Matos que, did a dia, cado vez ls se dim 6 repustesem, == vae' para dois seculos que nenhum conficto da valor as sepas 8/05 que adega focam sonstantemente del Silidos em paz é de Bom accord, 1 Assim, Entre O dois por só teem surgido, & éstio pendencos 35 questões Ibtuscs  Hepetias, quer não raro acontecem ente os habitantes de femitóros lim 
Eophes, Esses Casos oerorrêmtes podem, em sym- these enunciar-seda seguinte madeira  Aroia dc vaio de omnes, somada é apprchensto de gados; A raia molhadas tios e mares juisiccionaes 3 — pescarias Cam “s duas raias — invasão de fronteiras, TeSrotamento, extrndieçdo contrabando, negocios e Comer e tran. Sta SãO ds questões que s teem levantado, & 
Podem anda, debater se! entre os dois povos ir. Tofios e a delimitação do territorio ainda pende, em paro: Pódo trace o nen, que quis gue: dam me em terça nes dm Un dias diversa tal um sonic de jorisdieão you ém circumstâncias anórmaes, por exemplo, quan- à confisgração de outros paços exi a ole na de deicininadaspreserinções do reto das Bentes; preseripeões que, porcaria, malevolen: dia poiaDes su nôrideiê o cidadãde é auctor- ade do qualquer dos doi paes, podem infin- Ei E que Verá necessario refolvr Quardadas gs: Sim as hyporheses de presente é do foturo, ve. datos ne its da Ui ibutal ara conbez 

E & decidir dos. casos oceorrentes entre as duas ações! ps F 1 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

“mi Stestão de limites (territorio, pescarias, tos 
ão séria, Como sérias são todos as questões de Propriedide. Por causa da linha divisoria e jaz Esdiccional dos dois povos, rixas é confictos se 
tem originado, E ainda que élles, dando se entre à gente rude & ignorante da rola secca, ou aquela 
das rabos e Costas dos dois paizes, tenham um Saraster individual, é cêrto, às vezos os brios na- Sioines olfendidos podem tirar áquelles actos tu- 
Múliários à sua indole: ahi a necessidade de os fésbiver e de os evitar, No empenho teem persi- 
dito em estorços, e no melhor acordo, à Hespa- 
ha e Portugal, Dos. seculos xiv é xy, datam os Bfimeiros codices sobre pendencias desta matu- 
noê foram sempre os Commisaios e arbiros 

'ados pelos governos dos dois povos a quem. 
irregaram de 05 estudar é dirimir, (Ni 

> contenda de. Moura, pag. 21 à 24). No 
jo ei deram es sentença em uma quest mites, de que foi objscto à — Defera da cor- end o e entanto Nero dl 14 o 

   

  

  

  

O e dos de superficie, GreÉ a provincia do, Alamejo é 
ntiga é grande divisão do reino de Sevilha, Re. 

Hesfiatado de paz de 13 do fevereiro de 1668 entre a Espanha e Porfia por medição tngacorra (Vida Peço Castro, RE Pos vaidade pal dind de 6 do fevereiro de ama 
pas io de aecessão de Portugal no tratado defaitivo de   eencirê & França Gri/Brefanta o Hespanha, de 10 de e de 709 caso CN He az jtdo de amizade garantia” de Tt de março de 
e qritdo da aadrápia alliança de “2 de abril de 1531; Ga Aba lg dd e au Una da 
ro Ee Yi pd pSe Maio “do mesmo amno. (Colo, 

  

  

   

RE o pulos jmidoe o traado feita euro br. 
de Moura, notavel é precioso documento para à RO CO do das ea aa Eaiardo, pr paro da Heipanhav e D. Pedi de DA Rd a Ped o Cla po seed ada pe do pera pessoa e julo: cena Ro viii 
ode eua da Ro plena E Rear as a aa di nie epa e La nd estados Eros de Hespanhae Sortapalhonia ereta os qb Prados dit dique eteno. Ea 6 Tão des gde tetênia feneal Conta Pirai Cai 
das, e dpois o briaadeiro José Antonio da Rosas EMao a RICE ao io iso medem é falccigá le o argento mir dt gente as D lo ted E e ea Cof Grhficos pão alcân dra pesncado deva Foraue, confiado o póverno portugjez nos doeu centos é uso anUgo: só Havia austorisado o seu comiisaro deidbseltar p úido por molade E dia de apedso Gubra-a acao ora do Gon de Ca de Alma embasar 40 Ca hola, dPRida dO FOTO partuguoz Em 19 
de setembro do 1805, Nos ultmos oitenta annos, doados desde as eonierentias daquela época, ão” enconamos resolução sogro que mereça DER e E Ferida quenão pendento, Pol que, em d885 Tesão ali horieado Deal eo ES de co ana a e 
hate D, Maximo TRâmos y Oreio, foi essi 
Cubo de procader a um projecto de divisão dã nanda de Airão deebrds Eômio Corbis 

E Porcugal o coronel o estado mator Ser 
Destfo Lopes ido” Calieiros. ministro de estado honoris À piagta oficial da Contenda br Feia ear rãoS por foices hespanhoss É ias, porque da aa Foo pat m pn sq aca comambédo de mit mando levantar ta ira lenta topo pica tais mingcioaa Eai, 
ca memoria de um do jisdântetdo comissária rabgios 6 painto Alheia Ars Qu date 
adote pede a OA ónio do en tetas nal meio ds abc DOS 
bn Gata Nota niemiaia, tetos a honra e aub: 
eiter vo Comprei A Dejo do Comenda de Moura é, portanto, 
uma uédião pendentes e ma linha dinsoria de rérea desta ibportancia, nenhuma, outra se nos Spa; ps a demarcação Cxacta do Minis dos doi pros, hávendo: iereeido ultimamente a ini auienção cos dois governos da Hespanha & 
Porca açha so em tamos de ser concluido: Pera fánio não pote test fer as comnições rias ds Hail À primeira, oreada em 1855! Canino as dos Heegados danos os poros a Fodendo so pés instruções de 9 de apesto do 
osso ano, mutante aceita pelos dois go: 
Terras oi quem, depois de haver celebrado suas Jesbe emo no tio nto Vigo 1 de Eetonino dê dos) previo da Fon eu dO Eeingon fil desenhos e levamindo pitas, fi Eija comi Fepeuinos a que habito Com fe trabalhos constantes dis atas des conferem: ne (Ministerio dos Negocios. Estrangeiras ai us faser cebraber O irtado: delle de 

de astenbro de 1864 € seus anexos de y de 
aeb de oi, Aa able aa oó du 
x Fguello contenio os pontos principes da 

Boa de desbos às estados na parte corresponden- 
ido ousar ae pen Ns pas 0 
ia o presta exacão à Linha Oiisoria ir 
Trator, E Iimemediaia, collocação dos marcos 
Mec carios é a sua cabal descripeão peomeir 
Afsiniiva commissão, nomeada em [855% ainda 
conseguiu collocar alguns marcos em 1807; mas, 
Sonia poe vezesho seu pessoa tanto Desp 
Tab Soro! partaguea por conveniencias de je 
Vigo é ouiras, foram os commissarios ultimamente. io fem cas peido e aloe O de 
Cao 5 do de 1870 nomeia para tl Ban o 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

aa pi AR dera 
ras nd de ala 
da ppa E a 
Vea ea degaem Lisboa D.Fidencio Bourmar « D Ev pie aee 

     

  

  

  

   

  

    

coronel do estado maior, Sebastião Lopes de Ca- Íheiros é Menezes, ministro de estado honrar 

  

    
   
    

   

     

    

    

    

     

     

    
    

    

    
       
   
   
    

   

   
   

     

   

  

       
    
    

    
    

   

     

   

        

        

    

   

           

  

e, porque em novembro de 1582 viesse residir em, 
Portugal o novo commissário da Hespánha, 0 co- 

ronel D. Maximo Ramos y Orcajoy- são estes dois. 
olficiaes superiores, proprinmente, os commissa- 
rios de limites; pericacendo Jhes não só proceder ao estabelecimento e collocação dos marcos para, 

a exacta linha divisória dos dois países, mas eg 
mênte resolver quacsquer questões sobrevitidas nessa demarcação, Teem, pois, no desempenho de seus deveres, tambem atribuições diploma 
ticas, (artigo 241 do tratado de ày de setembro 
de 1864). Até aqui, éra o commúndo do corpo do estado “maior fênto direcção geraldo cogehas 
ria) quem mandava, nás Épochas proprias, rupos de liciaes à levantrem à planta da Fronteira, É na realidade conseguiram elieetuar a das margéns 
do Fio Minho; an surgindo dificuldades por não terem aqueles oflsiass cabal conhecimento do 
tratado é seus annexos, é porque se or a 
aitrictos dê comando, tal 0 motivo, porque foi transferida para 05 comimiséários de limites a pars 
té technica da demarcação das fronteiras, Hoje, 
composta à commisão mista de 8 olfciaesa tem dado cumprimento a todos os trabalhos da linha 
divisoria, é resolvido as questões de extremas que se teem" originado. Pelo. quê, sendo à linha. 4 
fronteira dividida em quatro secções += 4 1.2 do 
Ninho ão Tamega; à 2º do Tamega ao Douro 4 a 34 do Douro ão Tejo; é à 4“ do Pejo do Gua. 
diana, confluencia do. á a commissão actualmente em exercicio levantou toda à planta 
da extensa ria dos doia povo, faltando 0 ape mus a parte comprenendida entre 0 rio Tamegã é 

is, a noroêste de Vimioso, é que faz 
o 5 — eguilmente já assignou em 

úúilo, à 20 de dezembro de 1886, a deseripção geometriea da, fronteira, Ou dos So marxos que determinam à linha divisoria dos doi 
países — desde o Minho ao Guadiana ; — é final 
mento pô 08 marcos na parte correapondent és duas primeiras secções (Minho no Tâmega; Ta- 
mega'ão Douro), restando, tão apenas collocal-os 
mas, outras duas” Lavros entregues no Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros a 19 de maio de Do mesmo modo teem resolvido as seguintes 
questões 5 À da Duvida, no districio de Portalegre, 
sito daquele nome. proximo da povoação hes- 
panhoia E Pino, que olha a ireguezia portugueza 
de'S, Juião. Esta pendencia, nasceu em 1864, do 
ser construtda a anseia de Um posto avançado, a 
quando. o estabelecimento do cordão sanitrio, 
fois teimavam os habitantes duquelle povo estar 
dentro do seu territorio, Resolvida ém 1877 ; col» 
locaram-se os marcos ns Got, Qua. Gga bis e Gê, evitando se diestê modo complicações futuras, De 
tudo se Javrou acta, que foi assighada pelos dois 
“ommissarios. 
Za A da Contenda, que vem de ha tres se- 

culos: Este terreno, de 1aa kilometros quadrados, 
Está fóra do tratado de limite: 

$a A de Refestos, por ultimo levantada, de 
“vez resolvida pelo tratâdo-conforme O artigo 22.º 
e que só é fiha da ignorancia que delle teem us. 
dutoridades, Está resolvida, & a resolução dos. 
Sommissarios foi enviada ao governo em tt de 
julho do corrente ano. 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

   

  

  

      

  

  

    

    
  

  

   

mind ss Conde de Valenças, 

REVISTA POLITICA, 
No dia 2 do corrente abriu o chefe do palamento. ranibiade da Casta Custo 

intidado, que Eus aja a tantos puro artigos li DE citada: Cro que de ha muito so sentem envergos À do é tb o abandono que 0 eta que. por medida. eecnnmio do gov 
foram supprimidss as girandola da foguetss, qe O 
costumam anunciar à abertura do templo das leis. | 

Nós felicitamos o governo o os iastres repre sentantes da mação (modo de dizer) pelos fogus 

   

  

  

  

  

  

    

  Etica A comgnissão Aston é compona dos ofciaes porta quejess Sebastiao Lopes Calheiros de enero, general 
Sedivistos Jose Mansel divas Cardia, tenente corto 

asia inando 

  

dedo eg do car dotado md Can En 
ac aniho e Tinta e harpa pude 

da pia popa TA as 
Desa Gl ta, Pad 

 



    

          

O OCCIDENTE 
  
  

a menos, o que, alem do ser uma economia apre- 
ciavel, ataba com o ponto do comparação que 
tos encontravam entro à ensa do parlamento e ut 
praça de toiro 

Foi muito bem acabado, não ba duvida, o «6 
   

os poderes, proclamado 0s deputados, o dado certo” trabalho, por eausa da duplicaç 
diplomas com que alguns representantes da nação 
se tem apresentado, 

Pódo-se quasi dizor quo é uma dupla represen- 

    

quem não estará de accordo com a suppressão das * tação, tantos são os dubles representantes que ya. 
jam as corte girandolas são os fogueteiros e os garotos que cor- 

riam a apanhar as cannas. 
Por esta economia póde se já avaliar os bons 

desejos que animam. o sr. Dias Ferreira de acabar com o deficit, e quanta razão tem 5. ex para pedir augmento de impostos, dando nos à certeza de que não é para gastar em frguctes. 
Sobre o augmento de impostos, que se anda fer. 

rolhando nas medidas de fuzenda, já aqui temos 
expendido o que pensamos, sempre que se te 
gravado os impostos existentes, e por isso 
repetir que não approvamos semelhante expec 
te, quo vao ferir 08 contribuintes, conti 
deixar á vontade os que não pagam nada ou 
ménos do que devem pagar, por mil e um motivos 
em que 0 principal é as eleições. 

E no entanto, o augmento do impostos parece 
ser o recurso prineipal das propostas dl fazenda ame o sr, presidente do conselho conta apresentar ao parlamento, no dia 16 do corrente, dia em que o mesmo parlamento deverá estar constitutdo. Tsto é o que transpira cá por fóra, porque as medidas de fa- 

  

  

    

     
  

  

  

  

rios eirenlos man 
Por emquauto 

divertido tem 

  

        
   
   

    

tados a 
jodemos 

undancia de de representarem, os mesmos  cireulos, não 
deixar cs endor louvor nose Dias Fere 
“un medida ceonomica da anppressão de a 
aos deputados. ie 

Vê se que mesmo do graja ba com abandancia 
quem queira servir 4 patria, 6 mostos casos ainda 
Testa mais um recurso, econômico no sr, presidente 
do conselho deeretas para a legislar Futuras que quem quizer ser deputado deverá pagar dir 
to de mereê e o seu logar de endeira nt Bala do 
parlamento. e 

É verk gomo da uma ora que até qui contava 
À nução algumas dezenas do contos, fiz tma nova 
fonte do reseia para o thezouro. 

Isto faz-nos lembrar um toendor de bombo quo 
havia no regimento de iufinteria n.º 16, de que se 
contam ancedotas muito engraçadas. Eis umas 

  

  

  

  

  

  

  
  

  

Este folheto em quarto francez é formado por trinta e duas paginas. É seu auctor Mo Jean Gar, advogado: presidente de fimion des porteurs fran! pais de veites portugaises. 
É uma megioria que foi apresentada go con= gresso internacional da pay, teunido em Berne; fo méz dagosto de 18, Um dos seus tbemasés arbitragem internacional cemo geradora da suppressão da guerra ; citando à Hanse dos seculos xi à xv que etabeleceu para. as questões commerciacs algumas jurisdieções cujo Gepiito é um pouco a arbitragem. o Num dos capitulos LA cruss Portais [Bem se algumas linhas muito fiongeiras —- que são à se- melhança do dourado d'uma pilula, para ser to- cada Câm menor repognana.  s epois seguem as resoluções tomadas pelos cré- dores de Portokal que se reuniram em É de feve reiro no Hotel Continental (Paris). Eram ao todo 1075 Os crádores. Acabando, synthetisam asi 

“apêdimos: a creução Juma commissão darbi- tragem ou dum tribunal de commeréio interna- cional e permanente, na Suissa. 
«Organisação de Vias raciicas para pôr: —In- terdicõão Internacional, do estado que não aceito à pená ou a sentença impostas 

estes senhores o   

        
        
  
    
  

              

Renda conservam-seporora om ipenetravelmyate- Fio, O ponico, porem, qua ne iube párceo ser verdade, o militar que o governo to difarçadamente no Noto do pais, com à nomeação do br. general Moran tendo Sominandanto da x diviaio mudo E ru regimento do Porto om que Je Sa Tecem Mostrar quo eRetramento Dodo Mi PA cobtã tânt maia que o oro pan ud Cir dispodto à nteita 0 ugmento do et Dt faso porte da nov medida 

   
       

  

  

   
   

  

    
  

    ditos tm ido cevada ao ja de aa o do ic do que resultam Camata do toda o Dido dir do sumo, tornando cada vez mais Aiii a vida para a einetidos o de eras posou! à via pa EO po qu a tm CER DEI is PM ado eê mai à id par gde mama pr e aii nani dent E per ce pane E a o ap DAE ento ad e Qui Doo ti in E ane : Volto dntes & anta do rastamento, dondo o dio e ab podermos ae oro anão ha 
por ora: À camara está-se constituindo, Verificando 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

UMA VISTA DE COLONIA. 

   Conta a sia do 1 nc a uy ra us ão fazia em Cezlmba, em temps que. Já Já vão, 
e pára jaso embareava mama fulus até Cell o desembarque Ama nuvem de rapazes cercava ds masi, 6 o que mércoia as uno maiores yu pathino era o Bobo. “Todos disputavam com interesse à honra decarre- 
gatem com O instrumento ora tal alucta, que final é Bomb ori o maior perigo da se despedaçar. ceDo mA eso mio favo ia à Segurando o chofs da pancadaria 
solempemente ; 
tem quiser levar o bombo had pegar um 
E feliz quo pagou o viniem 6 entrégou com o pesado instrumento até 

e bra. se E e ABEENE so Havia todo 0 amos um rapa fo. iz Que pagava um vintem para carregar com o bombo, "pão Verdades. 

CHISIEEHÕOSNO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: cofre international ppl du des erieures des. Etats, dot 1B92. imprimérie Pochy, Pariss pe 

  

  

  

  

  

  

       

   
  

  

  

  

  

«A introdueção da clausula compromissoria em todos os tratados financeiros ou commereines que tenham um carácter internacional » «Pedimos mais, sob um ponto, de vista especial e immediato que o conflito de Portugal com seus credores, seja submetido à uma arbitragem tão rapida quanto possivel» 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1893 

Está quasi esgotada a edição; a capa é um lindo 
chromo representando esse mimo darshitectura 
quinhentista — a Torre de Belem. 

Preço 200 réis. Pelo correio 220 réis 
“Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo = Lisboa 

  

  

Capas para encadernação do « OCIDENTE» 
Preço da capa £oo réis, franco de port 
Preço da copa e encadernação 19510 rá 

Podidos à omproza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

   

  

  Adoipia, Modesto & OA — Imprensores 
TR. Nora do Loarelro, 86 à 89 

     


